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RESUMO 

 

A sífilis consiste em uma Infecção Sexualmente Transmissível (IST) causada por uma 

bactéria, Treponema pallidum, que apresenta diferentes estágios clínicos, podendo assim manifestar 

seus sintomas de várias formas. Sua transmissão ocorre devido a hábitos sexuais desprotegidos com 

pessoas infectadas, ou da mãe para o filho durante a gestação e até mesmo no parto.Uma das formas 

de garantir o monitoramento e acompanhamentos dos casos de sífilis congênita, consiste na 

notificação dos casos identificados. Notificar os casos durante a gestação e em crianças é uma das 

ferramentas trabalhadas pela vigilância epidemiológica, mas o grande desafio consiste na 

subnotificação. Dessa forma, é evidente que existe fragmento no sistema público e escassez de 

políticas públicas efetivas. Mediante a essas informações realizou-se uma pesquisa quantitativa, 

desenvolvida através do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Investigou-se os casos de sífilis congênita notificados nos municípios que compõem o Sertão Central 

Cearense noperíodo de 2011 a 2017.Assim, o objetivo deste trabalho consiste em avaliar 

epidemiologicamente os casos de sífilis congênita no sertão central cearense. Os achados obtidos 

no presente estudo nos mostra indicadores relevantes para demonstram a necessidade de redução 

das infecções verticais da sífilis, estabelecendo o tratamento ou o iniciando no momento do pré-

natal, e o fortalecimento da vigilância epidemiológica. 
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